
Capítulo 14

A In v enção a T rês P artes; A T rio

Sonata

As principais diferenças en tre as In v ençõ es a Duas P artes de Bac h e sua Sinfonias

1

(tam b ém conhecidas

como � In v ençõ es a T rês P artes� ) são estas: to das estas últimas incluem uma v oz acompanhan te no início;

e a primeira imitação nelas é quase sempre à 5

a

. Am bas estas características foram vistas em certas das

In v ençõ es a Duas P artes mas não eram regularmen te usadas lá. Concernen te à primeira, o leitor lem brará

que a linha acompanhan te p o de ser tan to material livre geralmen te corrob orado ao menos uma v ez em

outro lugar na in v enção, ou um con tramotiv o. O assun to da imitação à 5

a

foi discutido detalhadamen te

no Capítulo 13 e não requer mais comen tários aqui.

Algumas das Sinfonias de Bac h fazem uso de um con tramotiv o, enquan to outras não. Com três v ozes,

é mesmo p ossív el ter um se gundo con tramotiv o. Mas isto o corre somen te em duas das Sinfonias, uma

das quais será discutida brev emen te.

As três apresen taçõ es iniciais, que constituem a � exp osição,� normalmen te en tram de acordo com o

plano mostrado no Exemplo 1 (a v oz sup erior foi arbitrariamen te escolhida para apresen tar o motiv o

primeiro neste diagrama).

Exemplo 1

T onalidade da tônica T onalidade da dominan te T onalidade da tônica

V oz sup erior M. CM. I ou livre Op cional Livre (ou CM. I I)

V oz in termediária M. P on te CM. I ou livre

V oz inferior Linha acompanhan te M.

Uma maneira con v enien te de referir-se às v ozes é n umera-las de cima para baixo. Usando este sistema,

a ordem na qual as v ozes an unciam o motiv o no Exemplo 1 é 123. Dez das Sinfonias de Bac h seguem

este plano. Muitas das outras empregam a ordem 213. Bac h aparen temen te sen tia que o padrão 231 era

indesejá v el, p ois ele evitou-o nas Sinfonias e nas fugas a três v ozes do Cr avo Bem T emp er ado . Ele usou

a ordem 321 só raramen te. Note que as duas primeiras apresen taçõ es do motiv o são regularmen te em

v ozes adjac entes ; isto é, a ordem 132 e 312 são normalmen te excluídas.

1

O plural de sinfonia (acen to na ter c eir a sílaba) em italiano é sinfonie . En tretan to, o plural em inglês (com um s

adicionado) é geralmen te usado e foi adotado aqui.
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Na maior parte, os motiv os das Sinfonias de Bac h são de um ou dois compassos de extensão, o mais

longo sendo de somen te quatro compassos.

V oltando agora para a Sinfonia citada no Exemplo2, v emos que ela emprega a ordem das en tradas

mostrada no Exemplo 1; que ela usa material livre mais do que um con tramotiv o; e que não há adição

de compassos para formar uma p on te en tre a segunda e terceira apresen taçõ es do motiv o. A o in v és, a

ligação [link] de meio compasso que mo dula para a dominan te no �nal do compasso 2 é trazida de v olta

in v ertida no �nal do compasso 4 de mo do a efetuar o retorno necessário para a tônica. O motiv o não

con tém elemen tos que requeiram uma resp osta tonal; consequen temen te, a imitação real é usada.

Exemplo 2 BA CH: Sinfonia No. 12

O excerto mostrado no Exemplo 3 inclui a exp osição de uma Sinfonia b em como um episó dio e uma

en trada in termediária que segue.

Exemplo 3 BA CH: Sinfonia No. 3
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En tre os p on tos a serem notados no Exemplo 3 estão os seguin tes:

1 O motiv o é altamen te seqüencial.

2 Como no Exemplo 1, a ligação [link] conduz para a tonalidade da dominan te p elo emprego de V/V.

3 A v oz acompanhan te no início é extremamen te imp ortan te no estab elecimen to da tonalidade e na

de�nição da harmonia. Os saltos de 6

a

e o esp elhamen to de certos padrõ es de notas do motiv o

pro v êem um forte senso de unidade en tre as duas linhas.

4 Já que o motiv o (com a ligação) é de dois e meio compassos, a segunda aparição dele o corre ap ós

o ter c eir o temp o do compasso três, enquan to que a apresen tação inicial começou ap ós o primeiro

temp o do compasso 1. T ais m udanças na colo cação do motiv o den tro do compasso foi discutida em

conexão com as in v ençõ es a duas partes.

5 Há um segundo con tramotiv o. Ele está colo cado onde geralmen te um único con tramotiv o é encon-

trado (se for usado), e p ortan to p o de ser rotulado como Con tramotiv o I. Mas neste caso ele consiste

principalmen te de certas notas do motiv o susten tadas e tem p ouca individualidade. P or esta razão

e p orque ele começa um p ouco dep ois do que o outro con tramotiv o, ele foi rotulado Con tramotiv o
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I I. O material na v oz inferior, começando na última metade do compasso 3, tem m uito mais caráter

e impacto e é consequen temen te rotulado Con tramotiv o I. Ele é ob viamen te deriv ado da ligação

[link].

6 O episó dio (compassos 8-11) é baseado principalmen te na ligação [link]. Ele emprega dois asp ectos

altamen te característicos dos episó dios: tratamen to seqüencial, e uma mo dulação para a tonalidade

na qual o motiv o será apresen tado em seguida.

7 A en trada in termediária (compassos 10 e 11) está no relativ o menor, uma escolha freqüen te neste

lo cal.

8 Do começo ao �m, um in tercâm bio constan te das três idéias principais�Motiv o, Con tramotiv o I, e

Con tramotiv o I I�en tre as v ozes pro v ê v ariedade enquan to assegura a unidade atra v és de um uso

econômico do material.

Ap ós os compassos mostrados no Exemplo 3, seguem (1) outro episó dio, baseado nas últimas quatro

notas da ligação [link], conduzindo para uma cadência em Fá sustenido menor (iii, ou v/vi); (2) uma

passagem em stretto de m uitos compassos; (3) outra en trada in termediária, esta v ez na sub dominan te,

lev ando (via a ligação [link]) de v olta para a tônica; (4) duas apresen taçõ es do motiv o na tônica, a primeira

na v oz média, a segunda na v oz sup erior.

O plano total da Sinfonia No. 3, en tão, é como segue:

Apresen taçõ es

iniciais (ex-

p osição) em

I, V, I

Episó dio

terminando

em vi

En trada in-

termediária

em vi

Episó dio

terminando

em iii

T ratamen to

em stretto

do motiv o

En trada in-

termediária

em IV

Apresen taçõ es

�nais em I

Este plano, m uito semelhan te àquele sugerido an teriormen te para o uso na escrita de in v ençõ es a duas

partes, p o de b em servir como um mo delo geral para os estudan tes na escrita de suas in v ençõ es a três

partes. No caso dos motiv os que não conduzem-se ao tratamen to em stretto, a p orção em stretto p o de

ser omitida.

ASPECTOS CARA CTERÍSTICOS

Uns p oucos desvios do padrão geral estab elecido no Exemplo 1 p o dem ser mencionados. Nas Sinfonias

Números 2 e 15 de Bac h a segunda apresen tação do motiv o é à oita v a em v ez de à 5

a

. Na Número 6 a

terceira apresen tação do motiv o está na dominan te em v ez de na tônica. A Número 5 é completamen te

atípica em estrutura. Ela p o de ser melhor descrita como uma In v enção a Duas P artes nas duas v ozes

sup eriores com um baixo livre que emprega o mesmo padrão do começo ao �m para delinear o fundo

harmônico. Esta é uma disp osição freqüen temen te vista em trio sonatas.

ANÁLISE DE UMA INVENÇÃ O INTEIRA

O Exemplo 4 consiste de uma Sinfonia completa com marcas analíticas adicionadas.

As seguin tes características esp eciais dev em ser notadas:

1 O uso da imitação tonal na resp osta p or causa da nota da dominan te no início do motiv o; a primeira

nota é imitada à 4

a

em v ez de à 5

a

.

2 O uso das primeiras três notas do motiv o para formar um episó dio seqüencial nos compassos 4-5,

de no v o nos compassos 15-17, e em 19-20; tam b ém o agradá v el con traste obtido naqueles lugares

p or ter as duas v ozes sup eriores mo v endo-se alternadamen te e em segmen tos mais curtos.

3 O uso efetiv o não usual do stretto nos compassos 7-10, b em como a redução da textura para duas

v ozes aqui.

4 As cadências fortes nos compassos 7 e 15 e, certamen te, no �nal.
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Exemplo 4 BA CH: Sinfonia No. 8
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A TRIO SONA T A

A trio sonata está incluída neste capítulo p orque ela tem m uitos elemen tos característicos em com um com

a in v enção a três partes. Como o nome implica, ela faz uso de três linhas, as duas v ozes sup eriores sendo

tipicamen te de extensão e esb o ço similar, a inferior uma parte de baixo �gurado. Na execução, en tretan to,

quatr o instrumen tos eram geralmen te en v olvidos�p or exemplo, dois violinos nas v ozes sup eriores, um

violoncelo ou viola da gam ba na inferior, e um cra v o ou um órgão para realizar a parte do baixo �gurado.

O Exemplo 5 é um excerto de uma sonata deste tip o. Corelli comp ôs m uitas de tais sonatas, como fez

Purcell, Viv aldi, e Handel.

Exemplo 5 CORELLI: Sonata em Fá, Op. 3, No. 1 (segundo mo vimen to)

Neste caso (Exemplo 5), a primeira imitação é (atipicamen te) ao uníssono em v ez de à 5

a

; a segunda

é à oita v a.
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Bac h escrev eu relativ amen te p oucas sonatas para com binaçõ es deste tip o. T alv ez a mais familiar delas

é aquela da Ofer enda Music al , cuja ab ertura é mostrada à seguir. A primeira imitação (compassos 3, v oz

sup erior) está tecnicamen te no nív el da dominan te, mas é incom um p or ser quase que in teiramen te tonal,

enquan to que a imitação parcial no quin to compasso (v oz inferior) en v olv e m udanças in terv alares.

Exemplo 6 BA CH: A Ofer enda Music al , No. 5, Sonata (T rio)

As sonatas para órgão de Bac h exib em o mesmo tip o de textura mas não fazem uso dos �guras do

baixo cifrado. O Exemplo 7 dá os compassos iniciais dos dois primeiros mo vimen tos da sua Primeira

Sonata para Órgão.

Exemplo 7 BA CH: Sonata para Órgão No. 1
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Cada um dos mo vimen tos citados no Exemplo 7 começa de maneira imitativ a, com a segunda apre-

sen tação na dominan te. (A imitação tonal não é usada no início destas resp ostas, mesmo em b ora ha jam

elemen tos que ordinariamen te a p ediriam, pro v a v elmen te p orque em cada caso houv e uma mo dulação

para a dominan te n uma ligação [link] no �nal da primeira apresen tação.) Cada um dos excertos é seguido

p or um episó dio e en tão p or uma apresen tação do motiv o (tema) na tônica. Esta apresen tação está mais

geralmen te na parte do p edal e neste caso é às v ezes mo di�cada; mas ela p o de o correr, ao in v és, na v oz

sup erior que tinha o tema mais recen temen te.

Ap ós esta seção, que p o de ser c hamada de exp osição, não há um plano estab elecido. Como nas

in v ençõ es, o pro cedimen to geral é alternar episó dios com apresen taçõ es do motiv o em v árias tonalidades.

Em to dos os três mo vimen tos da Primeira Sonata para Órgão, Bac h in v erte o motiv o em alguns p on tos.

No primeiro mo vimen to isto é feito em certos episó dios; nos outros dois há uma barra dupla e uma

segunda exp osição imitativ a, baseada no motiv o em mo vimen to con trário. Certamen te cada mo vimen to

termina com uma ou mais apresen taçõ es do motiv o na tonalidade da tônica.

Os estudan tes que planejam escrev er nesta forma são estim ulados a insp ecionar as sonatas con tidas

no V olume I (P eters Edition) das Obras para Órgão de Bac h.

P ara o b enefício dos leitores que p o dem não estar familiarizados com o órgão e com a notação para

ele, uns p oucos comen tários sobre o instrumen to p o dem ser úteis. As notas a serem to cadas nos man uais

(teclados) são escritas nos dois p en tagramas sup eriores, enquan to que a parte para ser to cada com os p és

está escrita no p en tagrama inferior. Um registro de oito p és no órgão pro duz a mesma nota que a nota

escrita, um registro de quatro p és um nota uma oita v a acima, um registro de dezesseis p és uma nota

uma oita v a abaixo, e assim p or dian te. Indicaçõ es para um ou outro destes [registros] são o casionalmen te

dadas p or Bac h, mas diferen temen te nenh uma registração (escolha de registros) é esp eci�cada na sua

m úsica para órgão, ou em outra m úsica para órgão daquele p erío do. A extensão escrita do instrumen to

é dada a seguir; os sons reais irão certamen te dep ender da registração.
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Exemplo 8

Em m uitos asp ectos o órgão é um meio mais satisfatório do que o piano para as trio sonatas, visto

que ele p ermite maior indep endência das linhas individuais. Mas ele tem uma limitação: passagens

rápidas que são in teiramen te práticas para os man uais p o dem ser m uito difíceis para os p edais. Isto é

esp ecialmen te pro v á v el de ser v erdadeiro quando a linha meló dica en v olvida não p o de ser to cada com os

p és alternados. Uma b oa ilustração desta situação o corre no Exemplo 9. Lá, as semicolc heias e fusas do

tema seriam impraticá v eis para os p edais. Consequen temen te, uma v ersão simpli�cada usando colc heias

é substituída quando os p edais tomam o tema nos compassos 8 e 9. En tretan to, se uma parte de p edal é

comp osta de mo do a ser to cada com os p és alternados, ela p o de compartilhar ritmos mais rápidos com

os man uais�como no primeiro compasso do Exemplo 7 a .

O Exemplo 9 tam b ém ilustra um p on to mencionado n um capítulo an terior: nas trio sonatas a � p on te�

en tre a segunda e terceira apresen taçõ es é às v ezes expandida para formar o que é, em efeito, um episó dio

completo (compassos 4-7).

Exemplo 9 BA CH: Sonata para Órgão No. 6
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Em b ora o órgão tenha sido enfatizado aqui como um meio desejá v el para os pro jetos dos estudan tes

na escrita de trio sonatas (parcialmen te p or causa dos admirá v eis mo delos facilmen te disp onív eis nas

Sonatas de Bac h), não há razão p ela qual com binaçõ es de instrumen tos tais como aquelas en v olvidas nos

Exemplos 5 e 6 não p ossam ser usadas. Neste caso, um instrumen to esp ecí�co dev e ser destinado a cada

v oz.

AS DUO SONA T AS BARR OCAS DE ESBOÇO SIMILAR

Algumas sonatas Barro cas para dois instrumen tos�nota v elmen te as Sonatas para Violino e Cra v o de J. S.

Bac h�assemelham-se in timamen te com as in v ençõ es a três partes e as trio sonatas em termos de textura

e estrutura tonal de seus mo vimen tos individuais. Nas sonatas de Bac h, o plano mais usual no início dos

mo vimen tos en v olv e: (1) uma apresen tação de um tema (motiv o), acompanhado p or um baixo �gurado

ou harmonias escritas p or extenso ou material linear complemen tar na parte do cra v o; (2) uma resp osta

(o tema na dominan te) em outra v oz; (3) um episó dio ou p on te que retorna para a tônica; (4) uma

apresen tação do tema na tônica. Ap ós isto, episó dios e apresen taçõ es em v árias tonalidades alternam-se

até a apresen tação �nal na tonalidade da tônica no �m. Em b ora m uitos mo vimen tos estejam em uma

seção con tín ua, alguns são binários, com a primeira seção terminando na dominan te ou no relativ o maior

e sendo marcada p or uma barra dupla com sinal de rep etição. Os Exemplo 9 a e b mostram os compassos

de ab ertura de mo vimen tos de duas das sonatas. Estes seguem o plano descrito acima exceto que em

9 a não há episó dio. Nos compassos em branco do início (9 a ), as notas serão supridas p ela realização do

baixo �gurado. Note que em 9 b a resp osta (compasso 2) é tonal p or causa da nota da dominan te no início

do motiv o. Somen te a primeira metade da terceira apresen tação (compasso 13) está mostrada aqui.

Estes exemplos demonstram duas ab ordagens diferen tes para a parte do cra v o nas sonatas de Bac h.

Na primeira ab ordagem, somen te o baixo e os sím b olos do baixo �gurado estão dados, exceto onde o

tema aparece, e este é escrito p or extenso; na segunda, to das as notas da parte (incluindo passagens

cordais) estão escritas p or extenso. Esp ecialmen te neste último caso, as partes do cra v o nestas sonatas�

e naquelas para �auta e viola da gam ba de Bac h�represen tam um a v anço imp ortan te: elas lib ertam o

instrumen to de teclado da função meramen te acompanhadora que eles geralmen te tinham tido na m úsica

de conjun to até en tão e deu-lhes uma parte indep enden te, colo cando assim os fundamen tos para a duo

sonata conforme nós a conhecemos ho je.

Os comen tários acima não dev em ser in terpretados como implicando que os mo vimen tos das sonatas

de Bac h sob discussão são to dos construídos de acordo com o plano descrito. Um, p or exemplo, (citado

na página 93 [do livro]), é um cânone ao uníssono estendido com uma v oz gra v e acompanhan te, enquan to

outros fazem uso de uma ab ordagem não imitativ a, lev emen te mais homofônica.

Exemplo 10a BA CH: Sonata (Lá Maior) para Violino e Cra v o, BWV 1015
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Exemplo 10b BA CH: Sonata (Sol maior) para Violino e Cra v o, BWV 1019
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T AREF AS SUGERID AS

1 En v olv endo in v ençõ es à três partes

1 Analise a Sinfonia no Livr o de Exer cícios .

2 Escrev a o início de uma in v enção a três partes (até as primeiras três apresen taçõ es), usando

um dos motiv os dados no Livr o de Exer cícios .

3 Escrev a um brev e episó dio seqüencial baseado em qualquer material da in v enção iniciada em

2. Este p o de ser designado para seguir as apresen taçõ es iniciais diretamen te ou para vir n um

p on to p osterior da in v enção.

4 Complete a in v enção começada em 2 e 3.

5 Analise uma ou mais das Sinfonias de Bac h conforme esp eci�cado p elo instrutor.

6 Escrev a cinco motiv os adequados para o uso em uma in v enção a três partes. T enha alguns em

maior e alguns em menor e use diferen tes sinais de compasso.

7 Usando um dos motiv os escritos em 6, escrev a o início de uma in v enção a três partes, até as

primeiras três apresen taçõ es como mostrado no Exemplo 1 na página 185 [do livro].

8 Complete a in v enção começada em 7.

2 En v olv endo trio sonatas:

1 Escrev a o início de uma trio sonata, até as três primeiras apresen taçõ es. Se um instrumen to

de teclado está incluído, a parte p o de ser tan to escrita p or extenso ou consistir do baixo mais

os sím b olos do baixo cifrado.

2 Con tin ue a trio sonata iniciada em 1 adicionando um episó dio de ao menos quatro compassos.

Este p o de conduzir para a tonalidade a ser usada para a pró xima apresen tação.

3 Con tin ue a trio sonata começada em 1 e 2 adicionando ao menos uma apresen tação na tonali-

dade alcançada no �nal do episó dio.

4 Complete a trio sonata começada em 1-3.

3 En v olv endo in v ençõ es a três partes e trio sonatas:
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1 F aça o auto-teste No. 3

4 En v olv endo outras obras a três v ozes:

1 Analise um mo vimen to de uma das Sonatas para Flauta e Cra v o de J. S. Bac h ou uma de suas

Sonatas para Violino e Cra v o.


